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MANIFESTO DE SANTA ANNNA.

Antônio Lopes de SanVAnna, general
de divisão, leal servidor da pátria e
presidente interino da republica, aos
seus concidadãos.
—Mexicanos! Por varias vezes, depois

que voltei para minha pátria, vos tenho
dado conta dos meus actos como com-
mandante cm chefe do exercito, e como
primeiro magistrado exercendo o poder.
Mas, separado destes cargos como ora me
acho, com a mais profunda dor sou obri
gado a queixar-me avós da cruel ingra
tidão de uns e da perfídia de outros, os
quaes, não satisfeitos com o seu crimi
ntso e indeferente comportamento, durante
o tempo do ultimo conflicto, procurão lan-
çar sobre mim só a censura desses males
públicos, para que tão altamente contri-
buirão.

Não me admira semelhante proceder,
pois ha já um nnno que a imprensa da
capital faz de mim o alvo das facções
que tumultuão a nossa malfadada pátria.
Levarão a audácia ao ponto de me apre-
sentarem como um traidor ante uma so-
ciedade, testemunha de meus repetidos es
forços pela sua independência e liberdade,
e dos sacrifícios que tenho feito para li-
vra-la do jugo que ameaça-a.

Mas o que não era possivel esperar
foi a minha violenta separação do the-
atro da guerra, da maneira por que fora
eífeituada por aquelle aquém eu confiara
o. supremo poder, emquanto combatia contra
os nossos injustos invasores. Como este
inconcebível comportamento vai ferindo ca-
da vez mais profundamente o meu coração,
mo vejo obrigado a apresentar ao mun-
do inteiro a historia da minha conduta
durante os rpiatro mezes que hão decorrido
depois que regressei para esta republica,
afim que todos conheção os meus esfor-
ços, os tramas que empregarão para os
inntilisarcm aquelles que me deverião
ajudar, afim que todos conheção a injus-
tiça com que tenho sido aceusado, e a
origem dessa imputação de traidor com
que tentarão rebaixar na estima publicao homem, que, na realidade, mais relevantes
serviços ha prestado a este paiz.

Chamado para salvar a minha pátria
da mais barbara e injusta invasão, respondi
fielmente ao appello dos meus concidadãos;
mas, como esta tarefa exigia tempo, e
me não foi possivel repellir os aggres-
sores, como eu houvera desejado, a ma-
levolencia não deixou um só instante de
cravar os seus dentes viperinos na minha
reputação. Rogo a todos os homens im-

paiciaes que não testemunharão os meus
esforços, suspi ndão o seu juizo por algum
tempo, na certeza de quo os eveiito-t não
tardaráõ em patentear a lealdade do meu
comportamento e a infâmia dos meus in-
justos dectratores.

A perversidade irrogou-me uma in-
juria atriz; repillo-a com toda energia
do meu caracter, com a nobre indignação
da innocencia ultrajada.

Chamo e desafio os meus aceusado-
res a apresentarem provas contra mim:
deve ser fácil tarefa hoje que não tenho
nem poder nem influencia, o se o não
fizerem, deiiuncia-lus-liei como vis calum-
niadores e inimigos da nação.

Conjuro os generaos Taylor e Seott.
e todos os soldados dos seus exércitos ,
que declarem, sob palavra de honra, so
o general mexicano, que sotnpre os com-
bateu no norte, no ésie e no próprio cen
tro da republica, até 10 do presente mez,
não cuinprio todos os seus deveres para
com a sua pai ria.

Concidadãos, a desgraça privou-mc
da incompnravel satisfação de dar-vos.uma
esplendida victoria. mas o infortúnio nun-
ca foi traição Insultão-vos aquelles que
vos querem persuadir que tamanha infa-
mia tenha manchado um veterano da guer-
ra da independência, coberto de honrosas
cicatrizes recebidas em defensa dos vos
sos direitos, e encanecido. servindo o seu
paiz com lealdade. Lembrai-vos que es-
tes homens são os próprios que já abusa-
rão da vossa bôa fé e illudirâo a vossa
razão para mancharem as paginas da nos-
sa historia com as nodoas que hoje a des
lustraõ. Encontrareis nas suas fileiras os
assassinos de Padilla e Cuilapan; por ei
les forão sacrificados os dous chefes que
em Iguala traçarão o plano da nossa in
dependência. Foraõ elles que exhmnáraõ
o pé que um dos vossos concidadãos per
dera, pelejando com o estrangeiro e ul-
trajáraõ-no publicamente por ter perten
cido a esle homem que. n'um momento
de vertigem, foi chamado tyranno.

So o meu governo mereço censura, se
eu devo soffrer um processo por causa da
minha infelicid de, estou prompto a res-
ponder ás accosações-que me forem fei-
tas com imparcialidade e de uma manei
ra legal, mas, ante* que tudo, julgo ter
direito ás garantias que o nosso pacto
fundamental concede, que os meus servi-
ços reclamão, e qne a justiça exige.

Se, como eu desejo, nguardardes os
factos para pronunciardes um juizo irj-e
fragavel, vereis esses mesmos homens que
derramarão boatos malignos e principios
destruetores da minha autoridade aprovei-
tarem-se das nossas desgraças para tra-
tarem com o inimigo e fazer-lhe as con-
cessões que lhe eu recusara. Esses ho-
mens quo reclamavão com mais vehemcn-

cia uma .guerra sem tregoa, e que cha-
mu vão traição o armistício que a neces-
sidade me obrigou a assignnr na capital,
quando o governo náo podia deixar de
ãiinuir ás propostas dos Estados-Unidos,
são os mesmos homens quo hypocritainen-
te esforçavão-se em propagar o boato do
já nos não restar elemento algum do guer:ra, que a nação está exliausta, c que a
nossa miséria e as nossas desgraças re-
querem paz a todo o custo. O tempo, eu
o repito, o tempo vos mostrará quaes são
as verdadeiras causas das nossas dissen-
ções, os autores dos nossos infortúnios.

Lembrai-vos que eu não sou o uni-
co general a quem a victoria tenha abau-
donado. Palo-Alto, La Resaca, Mata-
moras, IVIoiiterey, New-Mexico, Chiuahua,
Califórnia, Vera-Cruz, Tobasco, respon-
dão por mim. Os soldados mexicanos fo-
raõ infelizes mas naõ traidores. Talvez
se encontrem entre elles alguns cobardes,
mas este nome infame não assenta naquel-
le que procurou o inimigo por toda a par-
te, que foi o primeiro no perigo e o uni-
co que, nesta guerra, ofíereceu á nação
tropheos arrancados nos batalhões inimigos.

O posto mais adaptado para servir
os interesses dos invasores ò o governo da
republica, e este recusei-o eu muitas ve-
zes, preferindo as fadigas da campanha
aos confortos do palácio.

As reiteradas instâncias dos represem
tantes do povo, que do acampamento de
Angustura me chamavaõ para a capital,
afim de pôr termo á guerra civil que a
devorava, determináraO-me a assumir o
poder por alguns dias, e logo que atran-
quilidade publica se achou restabelecida
larguei-o, para ir ao encontro do exer-
cito inimigo, que se apoderara da cida-
de do Vera-Cruz e do castello de Ulloa,
á frente do um exercito improvisado, que,
apezar de pequeno e inexperimentado, dis-
putou palmo a palmo aos batalhões ini-
migos os desfiladeiros da Cerra-Gorda.

O meu dever e o meu intento erão
pelejar, o nem os obstáculos que se mo
oppozerflo, nem a superioridade dos inva-
sores me mettôrão medo. Se depois des-
tes acontecimentos eu assumi de novo o
poder, foi para defender a capital, que
se achava em termos do cahir nas mãos
do inimigo. Em poucos dias levantei for-
midaveis fortificações, reuni sufiicientes
munições e material de gnerra; antes de
chegar a esta capital, o inimigo teve do
dar batalhas importantes; o terreno lhe
foi disputado palmo a palmo, e as gran-iles perdas que soffreu evidentemente des-
mentem esse infamo boato, de a capital
ter sido abandonapa sem combate ás tro-
pas americanas. Os pormenores destes
notáveis acontecimentos apparecerão n'uma
memória que breve pretendo dar á lume.

Do acordo com o mea decreto de
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15 de setembro, resignei os meus pode
res nas mãos do presidente rio supremo
tribunal de justiça, na cidade de Guada-
lupe de Hidalgo; o apezar do que assoa-
lha a malvadeza dos meus inimigos, dan
do este passo, eu naõ tive outros moti-
vos que os expendidos no manifesto que
acompanhou o decreto. Se nisto houve
erro da minha parto, foi o naõ ter pre
visto que o homem a quem ou tinha con-
fiado o poder se havia de servir delle
para inutilisar a minha patriótica dedica-
çaõ. Estes eventos serão circumstancia
damente desenvolvidos na minha memória,
e elle carregará com a responsabilidade
do prejuízo causado á naçaõ por esta me-
ilida impolitica, sob todos os pontos rie
vista, e que, ao meu ver, arrastará as
mais fataes conseqüências.

Poderá ser chamado traidor o cida
dão que tem obrado como eu? Será trai-
dor aqnelle que repellio as proposições de
paz, os prejuízos e as humilhações quo
ellas envolvião? Que oceasião mais pro-
picia para conseguir a admiração dos in-
vasores do México! Carreguem com o pe
so de eterno opprobrio e vergonha os mi-
seraveis que intentarão calumniar-me, o
contra os quaes clamão milhares de actos
prejudiciaes ao paiz.

Mexicanos! Sou homem e tenho fal
tas; mas nunca fui falso á minha pátria, '

porque nnnca nutri no peito um sentimen- I
to anti-nacional. A minha reputação se- j
rá tal como eu tenho desejado. Tenho
empenhado tudo para a grandeza e a glo- 1
ria do México, o para isso não hei pou
pado o meu próprio sangue. Vós o sa-
beis, e me fareis jusiiça.

Antônio Lopes de Santa Anna.
Tehuacan, 22 de outubro de 1847.

O infeliz Santa Anna demorára-se
poucos dias em Tehuacan. As popula
ções, exhaustas pelos numerosos sacrifícios
exigidos para continuação ria guerra, ti-
nhão reeusado coarijuva-lo; o malaventu-
rado general se vira obrigado a vender
a carruagem para prover ás suas mais
urgentes necessidades; e, vendo a própria
vida ameaçaria, fugira para Oririba, on-
de se achava no dia I. ° de novembro.

Se acreditarmos nos boatos que cor-
riSo cm Vera-Cruz, Santa Anna teria em
barcado em Tampico a 3 do mesmo mez,
a bordo de um navio inglez que partia
paro Havana.

Pela partida de Santa Anna, e pelo
máo êxito da tentativa de Paredes, que
andava foragido e abandonado por todos
os seus antigos partidários, se achavão os
generaes dos Estados-Unidos sem adver-
sarios notáveis em frente; mas nem por
isso a contenda deve ser considerada co-
mo concluida. Os Americanos se havião
apossado da maior parte do território me
xicano, mas apenas oecupavão as princi-
pães cidades, villas e posições militares,
e tinhaõ contra si quasi toda a popula-
çaõ. As estradas eraõ infestadas por nu
merosas guerrilhas que se apoderavão dos
combois e atacavaô as pequenas partidas
de Americanos que ousavão afastar-se das
columnas principaes e das posições oceu
padas pelas tropas dos invasores. O ge
neral Scott vira-se obrigado, para conser-
var as suas communicações com Vera
Cruz, a postar dous rnil homens em Pue-
bla, 1,200 em Jalapa, 750 na Ponte Na-
cional, e assim mesmo o tenente ajudan
te general Sears, que conduzia do Mexi-

co para Washington os últimos despachos
officiaes, fora acompanhado até Vera-Cru»
por uma numerosa força de cavallaria,
e só chegara naquella cidade depois de
ser atacado duas vezes por guerrilhas me-
xicanas, e de ter perdido muita gento nes-
tes recontros.

Felizmente, para os Americanos a
guerra civil viera completar a já tão des-
graçada situação do México. As guerri-
lhas já se ião dilacerando, e esta inespe-
rada diversão não podia deixar de favo-
recer os invasores; im entanto, mesmo nos
lugares constantemente occupadòs pelosAmericanos, em Perote, Vera-Cruz e Ja-
lapa, o ódio popular se traduzia por nu-
merosos assassinatos, sem embargo do im-
meriiato e efficaz castigo que soffrião os
autores destes attontados.

A província mexicana de Yucatan,
que ha tempos se separara do governo
central, como já noticiamos aos nossos lei-
tores, e tinha declarado conservar-se neu-
tra na luta actual, achava-se entregue á
mais espantosa anarchia, como o attesta
o Amigo dei Pueblo, gazeta da cidade
rio Campeche.

A cidade de Merida, capital da re
publica, estava em poder de Miguel Bar-
haehano, A. Quijano e Izidro R 'jon, che-
fes do partido mexicano; e o oresidente
legal de Yucatan Santiago Mendes, es-
tabelecêra provisoriamente a serie do go-verno em Campeche, e era provável que
as forças navaes americanas estaciona-las
na Laguna interviessem em favor rias au-
toridudes legitimas, e que Yucatan seguisse
a sorte rie suas irmãas, e eahisse sob o
prolectorado dos Estaflos-Uoutos.

(Jornal do Commercio.')' "INTERIOR." '

RIO DE JAINEIRO.

AGRICULTURA.
Irrigações.

—Um dos assumptos que mais interessa
á futura prosperidade do Brazil, ó sem
contradicção o das irrigações ou regas, e
se fora necessário provai o, bastaria alie-
gar as seccas que todos os annos se ma-
nifestão neste ou naquelle ponto do Im-
perio, e sohietudo na província do Ceará.
Seria o Brazil o paiz mais rico do tnun-
do se lhe prodigalisasse a natureza águas
vivas com a mesma liheraliriade que o inun-
da com os raios do sol, ou se essas águas
fossem repartidas hábil e jiidiciosameiite." Se dois de calor multiplicados por dois
de água, diz um grande agrônomo, Mr.
Gasperin, produzem na proporção rie qua
tro, quatro de calor multiplicados por qua-
tro d'agua produzem na proporção de de-
zeseÍ3." Isto prova as immensas vantagens
das irrigações nos piizes quentes. No Mi-
lanez, por exemplo, tem-se vendido a per
ticha de prados regados que chamão mer-
cites, até mil libras, isto o, pouco mais ou
menos 2:200$ o hectare, e uma onça d'agua
(2,185 metros cúbicos por minutos, o que
chega para regar dois hectares e um ter-
ço em 24 horas) arrenda-se até 2:800$, e
vende-se até 7:000$. Emfim, diz Vir. Jau-
bert de Passa, filiando das irrigações na
Hespanha, que vio espaços menores que
tun hectare produzirem três milhões de

I pimentas que, ao preço de 500 reis o mi-
lheiro, derão um valor de 1:500$, isto n'u-
ma só colheta, e mais de uma pôde ter
lugar. Se se reflectir que o sol tem no
Brasil muito majs força que no reino do
Valencia, poder-se-ha ter idéia dos bons
resultados das irrigações. Sendo quasi um
axioma que esta pratica centupla o valor
do terreno, deveria-se pois tornar no Bra-
sil geral e popular esta arte, tanto mais queos fazendeiros acharião largas compensa-
ções ás suas despezas, e muitas vezes po-deriaõ até quando se tratasse de um canal
que apresentasse vantagem ao commercio
e á marinha, vêr associar-se o governo ás
suas empresas.

Nao ha ninguém que não entenda quea arte das irrigações é indispensável no
Brasil, ondo durante certo tempo ha chu-
vas copiosas, e durante outros seccas pro-longadas. Alem disto, ondo naõ ha água
não ha prados artificiaes, e onde estes não
existem, mal se desenvolvo o gado, a vida
material é muito cara, as despezas de trans-
portes immensas, e os produetos agrícolas
apresentão-se com desvantagem nos mer-
cados da Europa. Ha também um rifão
francez que não deixa de ser certo: qui a
du faiii a du pain.

A arte das irrigações tem sua origem
da mais remota antigüidade, ella muito
contribuio para tornar florescente e vasto
império Assyrio, e hoje não ha nação civi-
lisada que não trate de desenvolvel-a. A
Itália, o berço da sciencia hydraulica mo-
derna, oíferece, quanto á distribuição das
águas c regaduras, obras quo merecem ser
consultadas por todos os governos.

Os antigos geoponipos prescrevião três
cousas para se dedicar com bom suecesso
a esta pratica: o querer, o poder e o saber.

Quanto á primeira condição, apezar
de verem os fazendeiros a possibilidade do
augmentar a sua fortuna, recuão quasi sem-
pre diante de trabalhos que lhes parecem
insuperáveis, e assim rejeitão quaesquer in-
novações. Esta força do costume é um dos
maiores obstáculos ao progresso da agri-
cultura, e somente se poderá removel-a
quando os conhecimentos da sciencia agri-
cola forem mais vulgarisados. Quanto á
segnnda condição, o poder refere-se ás fal-
culdades pecuniárias dos fazendeiros; nada
se pôde com eífeito effeituar sem dinheiro;
porem faz-se uma idéia exagerada das des-
pezas que semelhantes obras necessitas,
alem de que em todas as circumstancias
ellas se podem emprehender por socieda-
des. Quanto á terceira, o saber, só ella ó
capaz de inculcar no espirito dos fazendei-
ros firme presupposto, e dirigil-os com co-
nhecimento de causa nos trabalhos que em-
prehonderem.

Os prados naturaes que não são de re-
gadio vão todos os dias perdendo a impor-
tancia que tinhão, ao passo que os de rega-
dio constituem sempre as terras mais pre-
ciosas.

A irrigação é sobretudo vantajosa nos
lugares elevados, onde ha calor, e em que
não ha chuvas justamente quando sorião
mais necessárias. E' nestes lugares sobro
tudo que os homens devem, para supprir a
falta de água atmosphorica, recorrer ás re-
gas. A cultura mais proveitosa por via de
irrigação é sujeita como a de cereaes e ou-
trás plantas a mudanças e afolhamentos;
demais é sabido que água contribuo mais
para o desenvolvimento das folhas, talos
o outras partes molles do vegetal, do quo
para o das sementes ou grãos.
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Infelizmente a arte das irrigações re-
quer a reunião de varias circumstancias,
sem as quaes se tornão impossíveis, ou
ao menos, de pouco proveito, o que vem a
ser mesma coisa. E' pois necessário exa-
minar estas circumstancias, porque a pos-
sibilidade das irrigações depende da po-
sição, da forma, da superfície, e da si-
tuação do terreno, da abundância e na-
tureza das águas, emfim, dos trabalhos e
despezas.

Os terrenos que mais aproveitão com
as irrigações são os mais permeáveis, ex-
postos ao sol, arenosos, e que, com se
rem elevados, tem algum declive. Os ar-
gilosos e os de superfície completamente
chã não aproveitão tanto, e custão muito
mais os trabalhos que nelles se empre-
hendem.

Quando ás águas, todas não podem
ser empregadas, algumas encerrão mate-
rias nocivas; é preciso fazer-se um cs-
tudo dellas. As águas doces misturadas
com as rio mar servem perfeitamente para
regar prados, tanto mais que com isso
aproveita o gado; as puras e límpidas que
sabem dos graniticos, em geral são boas,
porém não assim todas ns águas férreas.
Para se ler água é preciso muitas vezes
nivelar o terreno, abrir canaes, construir
diques, e até empregar machinas hydrau-
licas. Mais adiante trataremos disto.

A arte das irrigações encerra noções
de agricultura rural, trata particularmente
das regas com águas abundantes, que se
obtém por meio de construcções feitas de
propósito em certa extensão de terreno.

Ha duas espécies de irrigações: por
innundação ou submersão, e por infiltra-
ção. Applica-se mais particularmente a
primeira para fertilisar os prados natu-
raes e artificiaes, engordanrio-os com o
nateiro ou conservando a terra n'um es-
tado conveniente do luimidadc durante
as temperaturas seccas e quentes. Pó-
de-se empregal-as de preferencia nos pai-
zes meridionaes para fertilisar as terras
de lavra; a segunda espécie de irrigação
por infiltração é muito favorável no ve-' rão á vegetação das plantas nas terras
ligeiras e mui seccas. As águas que se
guardão com este fim em canaes multi-
plicados, coinmunicão ao solo as suas pro-
priedades fertilisadoras. Esta espécie de
irrigação c própria também para terras
provenientes dos paues ensecados. O que
mais conviria na maior parte do Brazil
ó a irrigação por infiltração.

Qualquer fazendeiro, o até proprie-
tario de simples sitio, pôde fazer traba-
lhos de irrigações de maior ou menor es-
cala.

Não fatiaremos aqui das terras chãs
lavadas de águas, as quaes naõ requerem
do lavrador senaõ conserva-las em cami-
nhos para as dirigir onde se tornão ne-
cessarids. Faltaremos dos casos mais di-
íicois. A totalidade dos trabalhos cha-
ma-se systema completo de irrigação.
Pode ser este systema mui singelo ou
mui complicado, segundo a proximidade
ou distancia da água, a facilidade ou dif-
ficuldadc das circumstancias locaes. As
mais difficeis requerem um systema com-
pleto de irrigação que se compõe: 1.°,
dos trabalhos para tomar a água; 2. °,
de um canal de derivação ou canal prin-
cipal de irrigação; 3. °, de certa quan-
tidade de adufas; 4. °, de regos princi-
pães de irrigação; 5. °, de regos secun-
ilarios com sangraduras; 6. °, de enseca-,

ções; 7.°, de adufas de despejo; 8.-*,
de diques lateraes.

(Da Revista Americana.)
(Corrtio Mercantil.)
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CORRESPONDÊNCIAS,
Sr. Redactor-

—Aparecendo no Estandarte rie 21 rio
corrente, a defesa que o Sr. Manoel de
Cerqueira Pinto ex-chefe de Policia desta
província, apresentou ao tribunal da Re-
lação, por oceasiaô rie responder ao pro
cesso de responsabelidarie que o governo
mandou-lhe promover; vejo nella com bas-
tante sorpresa e sentimento, que S. S. ri«s
viando-se do principal fim a que era cha-
mario perante aquelle tribunal, isto he, rie-
fender-se das aceusações que lhe fez a
presidência, lançou-se polo contrario no
grande oceano das recriminações que ul-
timamente os partidos, principalmente o da
opposição, tem empregado com profusão
contra os adversários, offendendo com esta
nova forma de defesa, a pessoas com quem
intretinha intimas relações de amisarie e de
civilidade, e sem que destas tenha recebido
a menor queixa ou desatenção. Para se
poder bem avaliar a accusaçâo que me faz
o Snr. Cerqueira Pinto, passo a copia-la
tal e qual, e então se verá a maneira pou
co cavalheira porque me tratou o mesmo
Sr., cm um negocio que nada me dizia res-
peito e todo era entre a presidência e S.
S. Eis o período a que me refiro:

" E para que V. M. I. possa melhor
apreciar o trama ria minha suspensão basta
attender que havendo nesta capital uma
relação, dous juises de direito criminaes,
e dous municipaes, bacharéis formados, foi
escolhido para chefe de policia um Albano
da Fonseca Cinto (dias antes nomeado
supplente d'um riestes juises municipaes )
que em 1843 tinha sido rieinettido de ins
pector de quarteirão pelo procedimento que
entaõ tivera contra a policia por mandar
capturar na fabrica da Trindade, de que
era elle administrador, um indivíduo in-
diciado em crime de introdução de cédula
falsa (documentos ns. 26, 27, 28, e 29).
Este chefe de policia tem servido para
tudo."

He verdade que exerci provisoriamen
te o lugar de chefe de policia logo que
foi suspenso o Sr. Cerqueira, ate que che-
gou o Sr. Dr. Ezequiel, juiz rie direito do
Itapucurú a chamado do governo para ser-
vir interinamente; mas S. S. falta a ver-
dade, quando avança que estavão em exer
cicio 2 juises de direito, e 2 municipaes,
pois he publico que a excepção do Sr. Dr.
Silveira, os mais estavão com partes de
doente, tanto assim que na própria no-
meaçaõ se declara estar eu em exercício
da vara de juiz de direito: e não se per-
suada o Sr. Cerqueira que deixei de an-
tever,qual a recepção que teria a minha no-
meaçaõ pelos seus amigos políticos e mes
mo por S. S.; não porque esperassem de mim,
no desempenho desse emprego, o que ai-
guns teem feito quando o servirão, mas o
só facto de tel-o eu substituído naquella
oceasiaõ, era motivo mais que suficiente
para servir de alvo ao ódio e despeito do S.
S. e seus apaixonados; muito embora fosse
outro o nomeado, o Sr. Dr. Coutinho, ou
os Srs. Drs. Soares e Carneiro, a ogerisa
seria a mesma, porque outro que não fosse o

Sr. Cerqueira nessa quadra não merecia
as simpathias da opposição.

Diz S. S. que foi nomeado para substi-
tuil-o"um Albano da Fonseca Pinto" que-
rendo com isto faser acreditar, não aqui, que
elle próprio mal me conhece, ou que eu
nesta cidade sou pessoa taõ miserável e
desconhecida, que envergonharia a qual-
quer governo o empregar-me; indo nisto,
com summo cuidado, de accordo com o que
téom dito os seus amigos: ora, que outros
digaõ isto, algum gazeteiro por exemplo,
naõ admira, mas S. S. que me conhece, e
comigo tinha algumas relações; que conhe-
ce a meu sogro entre quem o elle houve
sempre intima ainisade; S. S. que ate mo-
rava ultimamente em uma propriedade de
meu pai, é o que em verdade espanta!!!
He pois este o homem que S. S. figura tão
desconhecido! e ha-de querer ser acredi-
tado faltanto desta maneira á verdade, pe-
rante um publico que me conhece, e a
toda a minha família?!

Naõ se persuada S. S. que existe em
mim esse amor próprio que faz a alguns
desconhecer a própria capacidade; naõ, eu
sou o primeiro a reconhecer a minha in-
suficiência para exercer empregos de alta
cathegoria; mas não se segue dahi que eu
já tenha dado motivos no exercicio dos quo
oecupei, para se fazer de mim o conceito
que S. S. o seus amigos tem querido afi-
xar; e peço que apontem um só facto quo
mo esteja mal.

O Sr. Cerqueira faz ainda contra mim
uma accusaçâo ou insinuação bastante o-
diosa, o que realmente nunca lhe mereci;
deixou-se certamente illuriir por alguém,
talvez pelo author ria busca quo em 1843
derão em minha fabrica de pilar arroz,
onde sempre morei (1). Sotfri entaõ uma
violência, porque tal foi esse procedimento
sem formalidades, pelo qual me queixei o
pedi demissão de inspector de quarteirão;
mas fiquem sabendo todos que não so
achou nem prendeo pessoa alguma em mi-
nha casa como S. S. deixa entrever. E'
uma insinuação gratuita, e sem o menor
fundamento, essa de S. S.

Como diz que tem documentos seria
bom publica-los, quo eu prometto depois
responder com outros passados pelo próprio
escrivão da deligencia. Não suponho quo
S. S. tivesse em vista nodoar-me, pois não
o julgo capaz rie fazer uma offensa destas
a qualquer pessoa, e muito menos a mim
de quem nunca recebeo senão muitas at-
tenções e respeitos, mas esse seu procedi-
mento para comigo, quo o não mereço, tem-
me sido bastantemente sensível.

Peço desculpa ao publico por roubar-
lhe o tempo com estas mal traçadas linhas.

Albano da Fonseca Pinto.

Sr. Redactor.

—Acaba de ser absolvido pela Rela-
ção desta Cidade o Dr. Henrique Fe-
lix de Dacia juiz de direito da commarca
de Bragança, indiciado em crime de res-
ponsabilidade por denuncia contra elle
dada por erros de officio e concussão,
Essa absolvição escandalosa foi proflériria
contra todas as formalidades, porisso que
se não quiz esperar pelo comparecimento
das testemunhas que em virtude do Ac-
cordão de 13 de Novembro do anno pas-
sado se tinhaõ mandado vir da villa do

(1) Este homem já naquetle tempo
sonhava com introdução de scdulas falsas.
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Turyassá, subindo o escândalo a tal p into
que so procedendo no dia 15 u um exi-
me na letra dos bilhetes por onde esse '
juiz era accusado, ficou esso exame du- |
vidoso; o requerendo o solicitador no dia
seguinte vista para so proceder a novo
exame, foi este requerimento junto aos
autos para ser deíferido em conferência
do Tribunal, o tendo-se na sexta-foi ra
enderessado por parte do solicitador ou
tro requerimento acompanhando dedeseseis
Cartas do próprio punho d'aqiie||e juizdo direito, sollicilando para que fosso junto aos autos afim de ser deíferido a novo
exame, noin o relator qtnz nisso consen-
tir, levando o requerimenio para a lie-
lação no dia 19, o lá dentro o despachou
da maneira seguinte.—Quando se üic def
ferir ao exame que requereo. junte os do-
cumentos que tiver—, e unia hora de
pois entrou o processo em julgamento, e
o resultado da discussão foi sahir absol
vido osso juiz de direito.

Por isto se vê que por todos os meios
não só so procurou evitar o compareci
mento das testemunhas, como também a
apresentação do novos documentos, cujo
resultado daria por certo provas stifiicieii
tes para a pronuncia desse juiz; porémo Areopago_ da rua da* Estrella havia
tomado o rco debaixo de sua protecçaõ,e a íéra que o domina quiz ainda poreste arrojo mostrar no Maranhão para
quanto presta a sua influencia no Tribu-
nal da Relação.

Ainda mais por este acto do prntccçãodescarada é mister fizermos que o governo central ouça as nossas vozes para
que, attendendo as necessidades tia pro-vincia, remova para longe d'aqui esse
monstro sanguinário, deixando assim íkar
os seus collegas livres do pczadülo queos opprime; c a distribuição da justiça
nesta província será então administrada
por uma balança rocia e conscienciosa.

O juiz que foi absolvido é não só
conhecido nesta cidade, como em toda a
província do Pará por um refinado ca-
padocio dotado d'uma ingente habilidade
para todas as traficancias indecentes; ac
crescendo ser elle possuidor do mil for-
mas do letra todas differentes umas das
outras, pelo que so ha tornado bem sus
peito na sociedade civil; e 6 este o lio
mem que mcreeeo as bons graças do tri
bunal da Relação desta cidade !!!

Queira ter a bondade, Sr. Redactor,
de publicar estas poucas linhas, pelo quemuito lhe ficará agradecido

O seu att. ° v.or e cr. °
S. C. 25 do Fevc-

reiro do 1848. O Mestre.Felix.

Jas teem estampado aquelhs duas folhas contra o Sr.
Franco de Sã, e divagar de principio a fim n'um
mar" magnum do contrn.li.-ções c argumentos contra-
rjritducentes. Assim a pce:t de qtjtj nos oecupamos,
é ama espécie du resumo de ludo o quo lêem dicto
e aventurado os dois follirularios opposicionistas coin
que n o Sr. Oci-queira Pinte lovu a desgraçada lem-
branca de querer ir de accordo, sem se embaraçar,
nem muno nem pouco, com o que e.íigia a sua jus-tilicaçaõ, c o seu caracter de funeciunario publico.A única rasaõ aprcsentadii por esso magistrado
conlra a legalidade de sua suspensão—do que o pre-si lente da província dctermiuaudo-lh'a, sem ouvil-o
previamente, violou a constituição do império art. 154,
c atacou a independência do poder judiciário—é in-

amente contraproducente. O artigo citado trata da

voz; mas se. acaso precisasse para semelhante fim doapoio da policia cuja influencia nas eleições só nodoser hoje mdirecta, naõ tinha mais quo apoiar-se „» io
próprio Sr. Cerqueira que romperia lanças para servil-ocom tanto que o podesso também fazer ao Sr JozéPaço, e o Sr Franco de Sá naõ era taõ destituídodo senso, que despresasse um apoio taõ fácil o nromnto
para hav-cl-o depois com difficuldade o risco fazer,],,'inversões c mudanças desnecessárias. Por tanto é 

'c]Z

que o presidente teve um fim do utilidade publicaqual fosso o de dar a acçaõ do governo a expansãoe a uniformidade convenientes, substituindo essa polida¦ o opposição por uma policia governativa que Io. 
"e

do contrariar, secundasse as suas vistas admi, i LfivasAssim essa indiscreta inerepaçaõ do Sr. CerqueS"
peta somente em ma,s uma confissão de que élie osuspensão dos juizes de direito, ou juizes pe^om ^^ nZZZlZ^Tj" «" e"e 5

cujo numero se naõ _comprohm4.nl os chefes de poli- Eis em ultima a,X essa decaZd fT 
aC'"al"

ca que sao amoviveis: ora o presidente da província com suas ponderosas nZcsnãòT^t 
^ '^

nao suspendeu o Sr. Cerqueira Pinto como juiz do lação a ateolvicaõ plona"rh , ò d, ri o- 
""

direito, mas como chefe de policia: portanto o artigo mas in até oceaf ionandü n acto deS'aT 
"^

citado na„ é de forma alguma applicavel ao presente lidade da parte do meritissimo tribunal F f 
Para!l"

caso, e cousegumtemente o argumento que deite se ahi se discutira miam «Ta cnl 1 T™qmura, longe de provar a fivor, prova ao contrario dição de uma porS ouLXlnT 
" "^

contra o Sr. Cerqueira Pinto que,' em sua qualidade bnUl de jus,e/ Z p oceder co tro P7, 
'"'

Di simples leitura da portaria do presidente so
re. que esse magistrado foi suspenso por omissão

ou lilla de cumprimento de deveres, o por não mo-
recer confiança'cm attenção á desintclligeucia em queso conservava com a administração; mas elle em vez
de provar, quo [aos motivos não' existião, ou quandomenos, que não dcvião existir, ó tão infeliz o deses-
irado em sua defoza, que prova jiistamcnto o contra-
no. querendo fundamentar com rasões do cabo de es.
quadra quaes as que tlá por oceasião da prisão deManoel Antônio i «mios da Costa a sua total indife-
ronca sobro Ciclos que influião nu e.istcncia da or-ciem publica, a sua constante relutância á demissão

br. Cerqueira terminou sua defesa, e que a maioriados membros do tribunal lá estava inclinada a con-cedei-o, votando toda com o Sr. Araújo Franco mionssignou—vencido quanto ao iudifcrimcnlo do roque-rimento—e indica ainda a primeira oppiniâo. Houve
porem um homem imparcial, um magistrado 'illustra-
do e integro, ura juiz digno de melhores tempos, obr. João Capistrano Rebello, o qual se oppoz cômenergia a essa incurialidado laõ (ora de villa e ler-mo, declarando mui expressamente que, ainda quandoa relação o resolvesse, elle em qualidade de seu pre-sidentc nao expediria o mandado ao tribunal superior-c sustentou, só, por sua firmeza, a dignidade da casa
prestes a decahir de todo do sou antigo, esplendor emasinmsr.fiiín. Mui um^lL». . „._ i'_ _ ,¦ " .'p-esutue0 r^Z^rTT ^'^'^^^''Pf ! &?¦ Mui semelhante-als^foUpíõcrd^ntedo

p csiirne, a sua syslhematioa conlumacia em propor ' um r g do o virtuoso senador i„,„,l,J ,i„ f„para substituir os demittidos a indivíduos oppostos á selho dos dez è TC ™ i Smêníe Z i nrepolítica do presidente, e a sua formal recusa de pro- ciso ainda „.,,« 
" 

.„ 1 íl.""",!™"."0- .,,u.° fül.,Prficiso ainda, neste caso, ao honrado magistrado brasileirorasgar a toga em pleno tribunal, como aquelle velho se-nador, para dissuadir os seus collegas de dar um passoerrado. l
Assim ú que as paixões politicas entrando no san-ctuario justiça iuõ obrigando a relação do Maranhão»

praticar um acto taõ irregular como inútil, ou se attendna que o próprio tribunal rcconhccco a legalidade dos«asuspensão administrativa, e por conseguinte que o presi-¦, .-'  ; "" "'""" 'ente estava no sen direito exercendo o acto como se vònmistrativa com toda a sorte destas palavras do accordão-,,,,-,,,,. ainTà ouandoi aberta, o isto iin mi*m„l „ ter„„h,,.a ,)„.,„„ i'""l"'-, amna quandoseieconlieça desnecessária neste caso, alteuta a im-trina do aviso circular de 29 de Janeiro de 1844,a precisa audiência, exigida peto art. 151 da cons-tituição do império, art. 17 da lei de 11 de .hnlio
««J83I, t art. 5.° \ 8.° da de 3 de Outubro de1834— , ou se attenda simplesmente a quo a ordem cruexpedida a um tribunal superior, e por tal inexe-
quivel. Que péssimos conselheiros saõ as paixões, muito
principalmente em lugares como os tribimaes de jus-tiça, onde só devo reinar a imparcialidade o razão fria'

-: I

pôr outros quando lhe erão regeit .dos os que indi-
cava. Tão contraproducentes em summa são os ar-
gumentos apresentados pelo Sr. Cerqueira Pinto, queso o Sr. Franco de Sá tivesse de provar a existênciaoaqueilcs mouros, entendemos que o nao faria meltiur,
que o tez elle contcstnndo-a por semelhante forma.

Assim é que esse p,negado da confiança do go-verno queria, em menospreso da confiança nelle postamanter uma policia hostil io governo, a fim do em'
; baraçar-lhe a marclu

do resistência, solapada ou aberta, o isto no louvável
intuito do servir a opposição frenética a cujos into-resses se dedicara, c cujo instrumento cru. Èé rim
funecionario que tem esta consciência dos seus deve-
res, um partidário tão devotado e cego como este quoousa aceusar o Sr. Franco de Sá do seguir uma po-lilica opposta á do gabinete, e de ser chefe do par-lido? Mas a resposta á primeira dessas banalidades
esta na sua demissão de chefe do poli-ia dada peloministério que, desaprovando o seu procedimento, ap-
provou o do presidente; e á segunda no próprio ex-
cesso com que elle se mostra parcial, advogando a mes-
quinha causa da facção a que pertence; 

°pois 
que ou-tra cousa é a sua defesa, senaõ um verdadeiro ma-

uilesto da camarilha, tão virulento o indecente (I) como
as proclamações eleitoraes, assignadas pelo Sr. Ano-elo
Moniz c cnnpanhia? O que o Sr. Cerqueira Pinto
desejava, é que o Sr. Franco de Su lhe permittissoformar com a sua policia do opposição uma espécie
de status in slatu. como fez o Sr. Joze Mariani no
tempo do Sr. Figueira de Mello. Porque não con-
veio nisso, Sr. presidente?

Depois de ter Sr. Cerqueira Pinto demonstrado
n Si- l?..o,  ,1., CJ-  > ,

-A ULTIMA HORA.-
—Polo Vapor do Sul entrado hoje nesto porto re-cabemos folhas do Rio de Janeiro ate 9 do corrente

e dellas colhemos o seguinte.
—O Sr. Saturnino de Sousa c Oliveira pódio oobteve demissão do cargo do ministro o secretario doeslado dos negócios estrangeiros. O Sr. Alves Branco,

presidente do conselho, acha-se encarregado do reor'
gamsar o gabinete. Isto lemos no Jornal do Commercio do 30 de Janeiro, c o Jornal de 31 acresceu.
ia;—O Sr. Joze Antônio Pimenta Buono acha-se no-meado ministro o secretario de estado dos negócios

:í> «

Maranhão 2-5 de Fevereiro de 1848.
mm'

A defesa do Sr. Cerqueira Pinto.
—Atéaqui tinhão o Observador e o Estandarte to-

mado a si a tarefa de calumniar e deprimir a actual
. administração da província, e não era isso de extra-

nhar, porque uni é redigido pelo Sr. Cândido Meu-
tltt e o outro pelo Sr. Joze Paço; agora porem apa-
recéo a mscaqueal-os em tudo c por tudo, contra
o que era de esperar, o Sr. Cerqueira Pinto, na sup-
posta defesa que publicou por oceasião de sua sus
pensaõ de chefe de policia. Sahindo inteiramente fora
4* guei'.aD—08 motivos dados para a suspensão—, naõ
Í3Z eese magislrado ecnaõ repetir servilmente quantas
afejvoãas, rec rim inações banaes, o insinuações perfi-

Maranhão

que o Sr. Franco de Sá teve rasão de sobejo nara 
' 
T 

m,nlsu'° ° secretario de estado dos negócios
suspendel-o, traz nina tirada sobre as ban-icadas do 

' estran3'e"'os ° interinamente da justiça. Não ha, por
S. João cm que tãobem prova sofrivelmente a sua con- \ 

°la' "on'luma °utl'a modificação no ministério,
nivencia com os brioso, defensores do lamo toma es ' ,c~, 'T ,e 

rcccb£''' folll!,s do R,° G,',mdo al«
feitas contas ao presidente pela demissão" de alguns ° lMSSatl0' "A ° mesmo Jornal de fl do corrente,
officiaes de policia (a balda do Sr. Cerqueira foi sem r 

ef,raamos Podl'f annunciar quo não tem o menor
pre confundir a policia administrativa e judiciaria com 

I,l,n^araent10 ». 
;w[!™ ™>dv por Paranaguá o Santos,

o corpo de policia), o rep.te até a saciedado as mes- '6m 
' dosol'l!(;ns lu província do S. Pedro,

mas recriminações e aleivosias do Observador, e prin-cipalmente do Estandarte cujo Espirito M.... parece
que lhe azoinou os ouvidos. Ao quo é propriamentedessas duas folhas, poupar-nos-liemos o trabalho doresponder/por ja o havermos feito mais do uma voz.

A uma dessas banalidades porem cumpre lespon-
der para desengano dos que naõ habitaõ no Maranhão-
o é—quo o presidente operou essas mudanças no pes-soai da policia, o suspendêo o Sr, Cerqueira Pinto
para se fazer eleger deputado.—O Sr. Franco de Sá
flllf1 tom iílln flfilr» ilín-inti In «»« .,„,„,-, „„„ ,t_ i

—Lázaro Moreira i!e Souza, está au-
thorizado a vender huma molata que te-
rá 18 a 20 annos do idade, do buns cos-
tumes, muito sadia e própria para qual-
quer serviço em que seja empregada.

—FUGIO a Antônio Pinto Ferreira
,,„. c: «,,.,, ,„:;„, .lep.uauo.-r, Br. mmujo de sá Viana, um escravo por nome João Tatu,
que tem sido eleito deputado em umas noucas de le. ;j.J„ V o<> ' 

" 
„ i^'u»

gisiaturas consecutivas,'muda estando fora da provin- 
'dade dC. X, ""í"03'. "a?a0 Gaba0' b>11X0'

cia, naõ precisava recorrer a isso para sêl-o desta Cara rodond<'l) barrigudo, e Utll tanto ato-
leimado: quem o pegar, o entregar á seu
senhor na rua da Palma n. ° 42 será bem(1) Abi vem n'uma nota o bem soante

eivo termo—BKBERRAo—.
expres-

recompensado.
rvpoirraphia da—Temperança—Imnrcwo re; M. P. Hainos, rJU FÕããim, a, Z-lSiS.
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